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O ESPIRJ.TISMO A REFORMA 

.. 
Em virtude da intransigencia do go~er­

no, os Clubs decidem-se a comultar a me­
ia de pé de gallo, inv,,cando a Fortun~. 
~.,e não se pronu:,; . .i sa1,,rJ1or:a<nr'lt.::. 

O sr. Fus,hini é reformado com uma 
muleta por inteiro, o que o en.:he de indi­
gnação. 
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., 
A REF()R!Y.'.CA 

O outro dia, correu este boato: o.sr, Fu&chini tinha 
sido reformado. 

Rcfo,rtnado a que titulo? 
Como homem d'Estado ? 
Como ministro de 1892? 
Como auctor das Liquidações Políticas? 
Como conservador ? 
Como revoluciona rio? 
Como ·monarchico representativo ? 
Como socialista? · 
As interrogações choveram. Afinal, o sr. Fusel)ini, 

que fôra realmente reformado, obtivera a reforma co­
mo chefe dos armazens da Companhia Real. 

A principio ninguem comprchendeu. 
A reforma do sr. Fuschini n'um togar de chefe d'ar, 

mazem pareceu suspeita. A' idéa de chefe d'armazens 
ligou-se a i.déa de capataz, á idéa de capataz a idéa de 
frete. Por um mom~nto, viu-se o sr. Fuschini, de bon­
net, a rolar pipas do Torreano, na estação do Rocio. 

O phblico, que ba· longos annos acompanha o sr. 
Fuschmi, com tão vivo interesse,-torceu o nariz. 

A proposito do sr. Fuschini, torcer o nariz é ter 
uma opinião, como n'elle proprio, torcer o nariz, é ter 
outra r 

Pode mesmo dizer-se que entre o publico e este ho­
mem polit!co só tem existido communicação pelo nariz. 

O nariz do sr. Fuschini é, por es.te fac.to, movei, 
como convém a todo o org::o de communicação. 

O sr. Fuschini é um homem politico essencialmen­
te desassocegado.-0 seu nariz tambcm. 

O sr. Fuschini é um homem politico excessivamen­
te instavel -o seu nariz tambem. 

Quando o sr. Fuschini está do lacto da Ordem o 
seu nariz d ilata-se além de toda a médida e escanc;ra 
as fauces da Reaccão. 

Quan~o o sr. Fuschini está. do lado do Progresso, 
o seu nariz rabeia como a propr1a hydra rev0lucionaria. 

Por outro lado, o nariz do sr. Fuschini, ao mesmo 
tempo que faz parte integrante da sua individualidade 
tem uma individualidade autonoma. E' um Estado n~ 
Estado. 

Quando, assumindo a gerencia da pasta da fazenda, 
no anno tão lembrado de 92, o sr. Fuschini entrou pe­
la _primeira vez oo poder, o que primeiro lá entrou não 
foi na realidade o sr. Fuschini, mas o seu nariz . 

. Quando, mais. tarde, desilludido do poder e das suas 
!ll•r~gens, nos veio co~tar os seus mysterios e as suas 
mtngas, quem na reahdade se pronunciou não foi 1.lle 
mas o seu nariz. ' 

j{ 

Foi com o nariz que o sr. Fuschini l!dministrou a 
fazenda publica. 

Foi com o nariz que o sr. Fuschini escreveu as Li-
quidações Políticas. , , 

O seu nari1. foi e tem sido evidentemente o seu mais 
prestimoso colláborador, tanto na política, como na lit­
teratura. 

Na política, afinal o que tem sido? 
O homem que coopera? ., 
Não. Simplesmente o homem que mette o nariz. 
E na litte~atura? Tem elle sido por acaso o homem 

que esclarece ? 
Tambem não. Ellc tem sido sempre, na litteratura, 

como na politica, um nariz buliçoso, inconstante e in­
discreto. 

Diante de todos os principios, como diante de todos 
os Rartidos, que faz em resumo o sr. Fuschini ? 

Funga. 
O sr. Chancelleiros toma rapé. 
O sr. Baracho espirra. 
O sr. Fuschini, systhematicamente-funga. 
E' monotono, porque não é já um homem que não 

está d'accordo: é um homem que tem um defluxo e 
não tem um lenço. 

O anno passado, o paiz teve a impre:isão de que 
elle ia assoar-se. Foi quando pela camara passou o gol­
pe d'ar da discussão do Conveoio. 

Equivoco! 
O sr Fuschini não se assoou e, mais uma vez-fun­

gou. 
Averigua-se a~ora que a sua reforrr.a é afinal a re­

forma do seu nariz. 
O sr. Fuschini encontra-se válido. O seu nariz é 

que já prestou os serviços que tinha a prestar. Está na 
decrepitude. Já uma verruga aponta. E' a edade do pin­
go. Justo é que se acolha ás classes inactivas. 

/y 

/ 
/ / 

Digamos-lhe todos adeus I Era talvez o momento 
de lhe otferecer um jantar, Mas não! Uma festa ruido­
sa não conviria á indebellavel melancolia d 'esta sepa­
ração. 

O nariz do sr. Fuschini deixa a vida publica. 
Embora 1 
Felicitemol-o todos. Elle ganhou o seu justo repouso. 

Jol'.o RIUNSO. 
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:EXPEDIENTE 
Prevenimos os nossos assignantes · que já começámos 

remetteudo para as repartições de correio, os recibos 
para a cobrança das assigoaturas do corrente auno. 

Lembramos aos nossos presados agentes e correspon­
dentes que até ao dia rn devem enviar-nos as sobras dos 
exemplares r emettidos em Janeiro, para lhes serem cre­
ditados e fazermos a respectiva liquidação. 

O semauario Pnr·odia-Comedia Portn ­
gn.eza, publica-se ás quartas feiras. 

Os assignantes de A Comedi a Po1·tug·ne­
za e de A Parodia serão compeusados dos nume­
ros já pagos por numeros da Par odia - Com e­
dia Portug·ueza. 

Toda a correspoudencia relativa a este semanario deve 
ser dirigida ao administrador, rua do Gremio Lusitano, 
66, 1. 0 

A correspondencia relativa à liquidação da Empreza 
d' A Pa~·odia, deve ser dirigida a Gonzaga Gomes, 
rua do Gremio Lusitano, 66, i.0 

A correspondencia relativa á liquidação da Empreza 
d'A Comedia Portu gueza, .deve ser dirigi ­
da a Carlos Martins, Travessa da Boa Hor.1, n.0 39. 

Um grito de dentro 

O. Henriqueta, gravemente doente1 rlesejou, n'aquelle dia, que se 
reuniss•m ao redor do seu leito o marido e os quatro filhos, ao 11,csmo 
tempo. 

Ignoravam o pae e os filhos a razão do d esejo ; mas coisa grav~ 
seria decerto o ,:iue a pobre ~enhora hnha a dizer. v,sto o seu ar triste 
e a sua anciedade em approximar a hora da corlFerencia. 

lnterro~ado o capellão Oonifaeio, este con,ervara-s~ n·uma reserva 
discreta, affirmando, porém, que á hUa direcção espirilúal, se devia a 
resolu~ão da pobre senhora. 

Que a conlldencia a libertaria de graves remorsos e a faria chegar 
soce~ada ante o supremo juiz. 

Que remorsos teria a pobre senhora Y pensavam marido e filhos. 
Bemorsos de quê Y O capellão calava-se. 

.. .. • 
O marido de D. Henriqueta, era um sabio. Um d'estes homens a 

quem a sciencia faz fu~ir rto mundo e viver vida á parte. entre osl,o· 
mens. De dia meltido pelas ,alas bafien1as das bibliothecas a revolver 
palimprestos e chronicon~, á noite no seu gahin•te a coordenar apon· 
tamentos, verilicar dalas, corriKir erros, empilhar documentes. Barnabé, 
o grave e respeitavel mestre da «Historia do Oriente» e da «Lusilania» 
esquecia .se por longo tempo de que O. Henriqueta era uma mulher, a 
súa. Em compensação a pobre senhora lembrava-se s~rnJlre e d'ahi 
veio que não fallou com aquelles penjlures que é duro ás mulheres of­
ferecerem á constancia do matrimonio - os lilhos. 

O capellão dissera pois á pobre senhora confesse, e ella ia confessar. 

" • • 
l\eunidos, pois. á beira do Jeito, pae e filhos, D. lfanriqueta con,e­

çou, di ril(indo se ao marido. 
- Meu amigo, deixe-me dar.lhe este nome ainda, sei que tem dor-

~Jil~~ @m ~n~ll?o 
Callista effectivo de Sua Alteza o P~ncipe Real 

Processos e1clu~iv.os e~~~amenlc a1liseplicos ~ 
CONSULTAS: Das 9 da manhã ás:> da 

tarde; aos domingos até ao meio dia. 
Segundas feiras das 9 as r r, grat;s pa- . 

ra os pobres. 

Praça rlos Hcstaura,Jores, 16-I.ISIIO.I · 

', ,· ... 

Em todos os ~eneros . douudos. 1,intura e cr,,~ura 
em ,·idro Letras de iinco t m rdc"o ,etc. 

w;•11.,~Cl ~tJO 8A~T0 "' 
,U-Rl,JA 00 0KRMIO Lu111,uo-11 

mido soce~ado na crença que é pae dos nosso, qnatro filhos. Não é as. 
sim. PerdOe-m, o nwu crune. Joanna. a ruais velha é lillia d"aquelle 
abbade que passou comnoseo uma primavera na Quinta Velha. O se­
gundo é lilho do prufe,sor de piano de Joanna Ah I rnN1 ami80 esque· 
cieis-me tanto .. . O terceiro é filho do llraz, a<1uelle cocheiro. que vós 
mesmo elogiaveis tanto !. .. 

A pobre senhora ia a continuar. quando o filho mais novo. ao ver 
descer t4o rapidal)lente a calhegoria dos prog~nitore;, na família, se 
lançou de joelhos, elll Jagrima,, ao pé do leito, exclaoiando: mamã, 
mamã, vê lá que pae me arranjas ! Maik. 

<Í:, 

Pianos ( 
lnslrumrnlos 

Brindes durante ) 
o anno de i903 

Um piano Bó-
oisch, novo, 
mad. n.0 7. 
1• 1,1.~ o s 
Bepresentantes 

das celebr,s ca· 
sas: Steinway de 
Nova.York, e C. 
Roniscll de Dres­
den. -

O novo modelo de P lano d e cau ­
d a de Steinway, pelo preço mais mo­
dico. Catalogo gralis. 

li. N. do Almada. 97. 99- LISBOA 

A ovarina 

Elia não tinha aperto na ei ntura, 
Mas o garbo das t1iiiae de Sevilha ; 
Seu pescoço lembrava tuna e,,·ulptura; 
Mal o escondia uu, lenço cór de ervilha. 

Era d'ess-, logar que nos envia 
O doce d'o1 os, bom p~ra a sobremeza, 
E o bello mox ilhao, que se arn>cia 
P'ra nocturna 1iansada à portugueza. 

Mostrava braço nu e farto seio, 
A face- tio vermelha como a rosa; 
E dizia um padeiro, seu enfeio: 
- Aposto que não é tuberculo~a 1 

Não tomava chásinho com fatias, 
Com vinho acon,panhava o refogado; 
E ao bom doce de côco preferia 
Atum ,lo Algarve ou bacalhau salgado 

A' noite, no seu lar, canta,·a amores 
No tom d"um fado que •ncantava a gente; 
Não entendia nada de licores . .. 
l'ara matar o bicho era aguardente. 

Se vinha algum janota, cavalheiro 
A largar piadinha< costumado, 
Apanhava um sunclequc justiceiro, 
Que lhe deixava o queixo a,11arrotado. 
···· · ··· · · ······· ... ..... .. ..... . 
Sei que ella j:I ca~ou ha mai, <l'um anno 
Com o favor tle D··us e mni s do cura: 
E o tal paMiro. ,e é (1ue 11ão rne en~ano, 
Fai mais amor, qu,, plio de serradura. 

..... 

TALP.NrJNO. 

/ 
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PARODIA-CO.MEDIA PORTUGUEZA 

Calori fe ros Pe rfection 

l'~ra ·aquecimento de salas, quartos, etc. 

Recommendados por summidades medicas c0mo os mais bygienicos. 
Para obter o melhor resultado, u~ae o petroleo marca .Atlantic em bidons 

de 5 litros de capacidadf, á venda nas principaes mercearias. drogarias, etc. 
Participamos ao publico que já chegou nova remessa d'estes muito pro-

curados caloriferos. 1 

OEPOS1Tp G ERAL 
COLONIAL O I L .C0~1PANY 

6 9, Rua .L';...ugu,.ta- J,I SHO.l 
Telepho11e n.0 2!34 

Endereço telegraphico : HOURGLASS, LISBOA 

to.iprt:gAdo da eau Ornellu 

R . Serpn P Jn t o , 4S, J.• 
{t"rtntc pau. o Clalado} 

Extrarç~o de callos e desencravamento rle 
unhas t>•los mais modernos processos até hoje 
conhecidos. 

Pede-se ao publico que visite este consul­
torio para se certificar dos verdadeiros mila­
gres que ali se operam. 

OAS 9 DA >IANIIÃ .l'S 6 DA TABDE 

C AMISARIA 

Üatf o Steffa'n.i111 a 

Fabrica d e gravat as 

Modas, Confecções 

En.-i:ovaes completos para homens 
e senhoras 

Artigos para Sportsmen 

45, RUA DO LORETO, 55- LISBOA 

R u a M ousin ho d a S ilveira-I•OllTO 
Telepho11e 11.• 92 

Endereço telegr~phico: HOÚRGLASS, PORTO 

FLOB IN DO 
Ourivesaria 

E 

llelojoaria 
CO~I 

Ollicina annrxa de fabrico 
e concerto 

Joias com br ilhantes 

Preços limitadissim@s 
9Q - R ~ a Aurea-99 

DA 

«PARODIA» 
'fOO réi# 

e OA 

«COMEDU PORTUGUEZA» 
000 r ('il!J 
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Oonoureo 

A· reportagem mundana_ em Lisboa vae tomando proporções O Dia promovendo o gosto do publico pela arte, abre um con-
verdade1ramente assustadoras. curso de arte dramatica. 

Começou-se por dar conta das pessoas que faziam annos, o Louvavel iniciativa. 
que já era invadir os dominios do' lâr êforhesticb,"m:il éstabelé"cêra:· , c.:,>c ' ·'··Cólldiéçãl> _111'ilnelr'a ili,' -êonêurso":'s'6·'·podem concorrer o~ 
se o p eceJente e o habito de tomar notorios os annos das pe1- auctores ,que nao tenham pe~a nenhuma represent~da. . 

r • .Q Dra d•)sculpará; mas isso é proteger a manra dr11i,1atrca, o 
soas, entrara nos cosiumes . que faz differença. 

Vieram, porém, »ovos habitos e comeyOU·~e a fazer e, relat?,: ·, • · Quando ámanhã Ó Dia amrliando os seus intuitos de protec-
rio, 

0 
principio ,e.catado, depois indiscreto, da vida inti~a . , · ção,. se lembrar d~ proteger a Oratoria profana ou s•grada , fazen-

Noticiaram-se as soirées, os jantares, os cbás, as idas ao• cam- .do discursar em publico os candidatos, nã-i se esqueça de pôr co 
mo condicção, 1ue só podem concorrer-os mudos 1-os que pos-

po. l'or fim deu-se conta dos successos mais privados. A cbron[ca sam falar pela primeíra vez . . 
mundana registou os recemnascidos. e as marniís em crise. A pa· , Deve, ser um delirio. 
Javrc1 délivrsnce entrou no dicc1on,1rio das convenien.cias. · 

I-la pouco tempo, principiou-se a dar fé das pessoas que iam 
aos theatros, e o ccstume pegou. Hoje ficamos ;abendo pelos jor­
naes quem esteve ttm $. Carl!>s, sem lá ir. 

Finalmente, eis que se inaugura este novo costume : o de dar 
conta nos jornaes, das pessoas que andam a passear pelas ruas, 

Com efleito lia-se ba dias n'uma das folhas mais mundana\ 
de Lisboa, a completa relação das pessoas que tinham estado a 
passear na Avenida, em o penultimo domingo. 

Lisboa não é, pois, verdadeiramente uma cidade: é uma sala, 
e brevemente teremos occasião de lêr nos jornaes não só a lista 
das pessoaa que estiveram na Avenida, mas a lista das pesso~s 
que lá não estiveram, assim formulada: •Pessoa, que bontem ·não 
estiveram na Aveni<lao. ,•, Y,. ... 

· * ' • ·'-; ~·, ·• ' '. 
Em telegramma dé Pa,ris infqrma com urgenci4· e febre, 

l' .a. ...... 

,, 

uma folha da tarde. ' · '•· 

oPassa hoje o aoniversario do casamento da i~p~;·a,;i~""tu: : •. , . • 
genjá.• .,....,_.,. 

A tão palpitante noticia, correspondeu o sr. Possidonio · da 
Silva, da Associaçfo dos Archeologos, embandeirando em arco . 

• • • 
O mesmo jornal epigrapha ~'este modo a noticia da prrsao 

de uma cond~ssa allemã, que éomprou um recemnasciclo, qu~ fez 
passar por. seu filho: Prisão de ,ião auctora dos dias de seu filho. 

Era muito melhor chamar-lhe desde logo pelo seu verdadti­
ro nome : prisão de ventre. 

• 
* •· 

Relerinjo a constituiçijo. de uma nova companhia de navega- , 
ção, destinà'da a fazer casreiras entre as duas margens do Tejo es­
creve um dos jornaes d, manhã, de maís fama : 

•Ü nosso formoso Tejo, um dos pçimeiros do mundo, tem 
estado votado a um abandono incrível por parte das regiões offi­
ciae$.• 

E' certo, mas, por outro lado, que fezer? 
Não é facil' dar ao rio uma -sítuação condigna. 
Dar-lhe o pariato ? o conselho de Estado ? 
Não é pratico. 
Condecorai-o? 
Mandai-o á China ém missão especial? 
O Tejo !Ião iria á China, por muito empenho que tivesse em 

corresponderá munificencia dns ·regioos-officiaes. 
Por isso, e com effei.to, o Tejo está vo\ado ao abar.dono das 

rei;iões ofliclaes,'pelo menos desde o tempo da Judia. 
O unico ministro que em Portugal se interessou a valer pelo 

Te10 foi o sr. Thomaz Ribeiro. 
Foi mesmo um verdadeiro c·aso de afilhadagem. 
~OL um momento o Tejo escandalisou o paiz, como um dia 

o sr. Jeronymo de Vasconcellos. 
· Zlle foi o Jeronymo de Vasconcellos da poesia lyrica . 

o FERRADOR, 

,~ _Enião o menino êscreve prat() com dois t~? Apa­
gue um Já! 

-Qual d'elles? 
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U_ma ~ctrit portugueza muito fal_ada, inquirida sobre as suas 
predtlecçoes pelos auctores dramat1cos se antigos se modernos 
-declara-ser.elos modernos. 

E' natura. 
- E d'estes qual prefere f 
- Suderrnan sobretudo. 
Prefere Suderman de sobretudo. Seria curioso indagar em que 

toilette prefore os outros. • 

$ 

l ·-'"'' -F~ ' \ $ f
1
~{i. . ~\\ . G( ~-
,.~ y \\ ~ ..-,..,_ v-...;::;:::.-::.c.::;r-~..,.,.."""v"- ~ 
~· pollolaea ='' • 

O conselheiro Pereira e Cunha conferenceia com u coronel 
Moraes Sarmento para que seja decretada uma côr, para os con­
fetti, em cada dia do Carnaval. 

Isto para que ~enão aproveite o lixo da vespera. 
Esqueceu, porém, decretar egualmente uma côr, para o lixo, 

dilferente, oos ires dias. 
A nlío ser que e.in calão policial lixos e confetti sejam a mes-

ma coisa. 
::;-e assim é não comprehen:lemos como a policia probibe que 

n(ls e mpôem e permine que ro•Jhem. 
Antes a moda antiga,'/• .. , " ... 

,• . .. ? t, • . . 

q;(~.-;;Jt (_,,~~ '\~: '.,: .'/ 

1IÍ!i;~)ll1/ ), ·.c.;,.:.s,::··~:.;,m-~~-~,, 

}/

\ r;, 1- ~. '71 1 
\ ('. . 1,./ .. 
·, '\.~ . :'-;b ~ - ~~..--=-. 

Zr ~ -.. ""' 
Ourlo•o ·' "· · -- lA 1 _ ·o --......... 

-~ 
Na ordem á policia para os diils do proic,imo Entrudo, que de­

ve ser d'uma alegria doida, depois de se prohibirem, o-vos, pós, 
cocotes-quer dizer a a!imen~a,~o; a galant~ria_ e o ª".'º~-pro · 
hihem -se as cornetas de papelao e outros 01>1ect<>s que mcommo-
Jem o publico. • , , 

Não especificando os objéctos crêm'os referir-se a·or<lerrl, aos 
automoveis, carros, chapeus de chuva, caudas. de vestidos, e ou-
tras coisas incommod&s. .. 

Achamos justo e acceitariamos seriameme tão bons intentos 
se a ordem não terminasse por mandar intervir, stmpre, a policia 
para proteger a liberdade e a segurança individual f 

Já se percebe porque estaS' damas andam tãô longe de nós : 
é por que só são pretegidas no Entn•do. · 

Esta maneira de proteger a Liberdade prohibindo ,udo ·e a 
Segurança quando ninguem está em ,perigo c.e ser taptado; lá nos 
parece uma partida do Carnaval. 

A policia diverte-se. 

T l-IEATROS 
As fog~eiras de S . João 

Ém D. Amella 

Uma ni~n{na Violeta filha d'uma grande bebeda é recebida em 
casa de dois bons burguetes. 

N'~ss.• casa ha ~m rapaz, sobrinho dos donos da cua e uma 
rapani-1 filha dos duos. · 

A ioleta apaixona -s~ pelo sobrinho depois d'elle tentar dar. 
lhe o des!ino que em noite de noivado tem as flores de la range ira 

Qu~ sim, mas que não vende. . · 
O rapaz zangado pede a prima em casamen.o . 

. E agora o verás, ~sta violeta sáe da humildade das hervas ras­
teiras e começa a phtlosophar, que nem o Pedro Monteiro de cor­
ras.cal mcmona. 

Com_o nínguem lhe dá o peito para repoisar a cabeça cheio de 
macaquinhos. quer por força vêr a mãe. 

O bananola sohrinho que insulta o tio porque-ó pasmo! lhe 
quer d!r um_ dote, atura as madurices da flôr azul e vae,Jbe bus­
car a p1te1re1ra. ·"""'~ 

A d')!_.e filpa ao vêr ao perto a linda canastra d'onde saira aca-
ba por pol-a na rua. ' 

Segredos do amor filial nas cab~ças philosophicas das violetas 

Vem a noite de S. João e esta violeta que estA sempre mal, 
porque comp~ehende que a sua_posição é inferior á da Imperatriz 
éla RuSSJa, aura-se ao.engenheir9 e taot,as coisas lhe diz e faz 
que o pobre homem se deixa seduzír, ' 

A razão superior é sempre esta: ' eu sou nlha da fome, tu és 
filho da fome; toca a comer. 

Aonde l na maçií do paraito. " 
O engenheiro, lá consegue mandar o boccado da maçã para o 

estomago e dígeril-o; ella, porém, engasga-se. 
Quando. chesa um pastor que a pediu em cuamento diz-lhe que 

chegou taril_e ;. q_ua~do li pobre rapari,a que vae casar- vem para 
que a pentp1e, qu~ que a afoga. t'· :_" · 

Emfim, .quand-Xocam os sinos ~os noivos.vão para a egreja, 
. pelo lado dire,ito,. ella,v·ae de mão(blí cabe9a, -para , esquerda . 

. )' Se 'calcularrotis que o· casamento se fll,l•na Se-, til• vao direita pa­
ra Rilh:afoles e é justo, e para lâ quê vão os filli.os dos'ah:o,;,Jicos . 
dos· misérav~is' e dos bebedos. ···: · , ' 

• " . 
A violeta f~i para o canteiro, onde ha banhos do chuva e col-

letcs de força á disposiçilo. · 
O cazamento, porém, não se .fez em Lisboa ; perdão. E ain­

da bem porque só assim se percebe,n estas peças symuolicas e 
recreativas. Só lá fóra, segundo os escriptores modernos de thea­
tro, é que ba famillia e cazas assim. 

Onde os donos da caza siio cegos ou idiotu ; as sopeiras M.-• 
Stael, os caracteres dos engenheiros assim e ao contrario· as in; 
genuas lorpas, e tudo o que é precizo para que po~s• enf~ndrar• 
se uma centena de scenas, repizando o mesmo facto, .numa at· 
mosphera de convencionalismo tão chato e falso que nos transpor• 
ta absolutameni_e fs cazas de doidos, onde, exclusivamente, são 
poss1ve1<i: tal acçao e taes casos. 

Isto chama-se symbolismo e diz-se ser a ultima palavra da 
Arte 1hea1ral. 

Começou na Noruega, desceu á Allemanha e est,·no• em 
caza. . 

Chama-se Suderman o auctor ; uma coisa auim como uma 
mócada ,ia cabeça e é maravilhoso . 

. se se chamasse Manuel da Silva era um farçola; auim é um 
gemo. 

• • • 
As noites de S. João são ruais rasteiras entre nós; as sopeiras 

que ~ã(! á pra,a não lêem Schopenauer, nem conquistam senho­
res; limitam-se a comprar cravos de papel e a amar os padeiros. 

Não são symbolicas, são mulheres; e provam, em geral, a 
sua bella qualidade nove mezes depois. 

Dizem qut são typos · de revolta, estas violetas; mas por­
que ser:I que este espírito dá em estar no corpo Jas creadu de 
setvir ? 

Que relação haverá entre esta nobre qualidade e o bacalhau 
de cebolada ? 

Que o digam os symbolistas. 

4• 

., 
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SULFATO DE COBRE 

Run da Prata, 14 1

.0 Filho do llosqoeleire 
MtOICO 

l>oenç<l! da bo<.t" e dot denle~ 

Ca~sda do Carmo, 3, 1 • 

Antiga cua J Anutaelo Verde 

FERRAGEIROS 

2-P.::A DOS FA){QU&LROS- 6 

MODAS E CONFECÇÕES 

fl!, RUA AUGU3TA , i'16 
LISBOA 

n omnnt'e bla10JJto de 

PAULO DE MAIJALIN 
Lmma Bertrand. Chiado, 75 

O correio da Parodia 

N'esta sPcçlo terão cabimento tntlas a, cart~~ que M nosl"'s as­
signnntes e leitores no~ Pnviarrm lráta 111lo tle a~:->ur111,tt;s i11l•·r .. :-::a nteS, 
contando an•doctas, ou fazmdo perfunta, a que nós respon<ler,·u1os, 
se o soubermos, ou a que outros assignantes e leitores rPsponderão se 
quizemn. . 

E' porél)l n.eces~~rio que essa corre~pondencia venh• acompanha­
da pelo calwç~lh9 d~ P1(ro,JJa cortadQ d'um ex!mplar. D'este modo fi­
caremos sabendo que realmente tratamos corr. assignante ou leitor 
noS$S0, 

Diz-nos em sua epistola um nosso leitor que ou'viu 
o dialogo que se segue, em Pekim. Não podcmos,af­
firmar quem seja o nosso correspondente, mas pela .le­
tra e pela anedocta, estamos quasi certos que é o sr. 
José de Azevedo Castello Branco. Vamos lá que oco,·­
reio da Parodia não debuta mal. .. com um embaixa­
dor. Segue a prosa de sua Excellencia. 

Como os chinezes discutem 

Ping-Ling e ·Pan-vVa comtemplam os peixinhos en­
carnados d'um lindo lago de Pekin. 

- Repára, disse p;n'g Ling, n'esses peixes que ale­
gremente p7rcorrem o lago; como elles se divertem. 

- Como não és peixe, respondeu P ang-'\\' a, não 

podes saber o que diverte os peixes. 
- Mas como tu não és eu, replicou Ping-Ling, não 

podes saber se cu sei se estes peixes se divertem ou 

não. 
-Mas como tambem tu não és eu, retorquiu Pang­

vVa, não podes $aber se cu sei que tu sabes se estes 
peixes se divertem ou não. 

O primeiro charuto 

- Nunca me há-de esquecer o castigo têrrivel que 
meu pae me ~eu, quando .uma vez me encontrou a ac­
cender um charuto d'elle. 

- Deu-te duas bofetadas? 
- Não ... obrigou-me a fumai-o até ao fim. 

A instrl:'êc~o 

~:Desculpe.-m~,. senh~r profe;;or; jrr:p~rrunal,o com 
as mmhas. perguntas, mas. . .. . . . . . 
. -;- Dig~, !1:leni.~o .. :renho . s~l!IP.re grande prazer em 
elucidar aquelles que pelo seu espírito investigador 
mostrem. d.esejos.de.se ínstruir, 'diga... . 

_ -DeseJava saber como é que os peixes pequenos 
nao se ~fogam, ames de aprenderem a na_clar, 

1%29, J.?oa d o A l eci:hn, 1 3 1 . 

T.elepllone n.• 127 

Vinhos de mesa., vinagres e a.gua.rdentes 
D<. 

SANG'O'INH.AL 

e c!]J,adeíra 

COGNACS E LICORES 
e est ra.ngeú·os 

~~ 

©mlJ:lW~à®~Jm 
{MARCAS. 2XCLú$1\'AS) 

DJSTRIRUIÇÁO GRATIS AOS DOMICU.JOS 

... 
' ,, 



10 PARODIA-COMEDIA PORTUGCEZA 

COMPANHIA aos TABACOS Of PORTUGAL 
Qualidades de tabaco á venda nos eslancos e preços a retalho 

Char utos finos 
Cortados. ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . rn réis Hegalia Chica, Margaridas, Aidas e Gamas...... 30 réis 
Operas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 » Elegantes, Othello e FalstalT.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 » 
Reinilas e Ca rmen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 • Delicias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 50 • 
Coochitas e Lakmé..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 , 

Charutos ordi narios 
De folha de Kentucky para picar, de.................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tO e 20 réis 

· Cigarrilhas de capa de papel 
San.ta Justa, íorle, entre fo rte e fraco .... ... .... . ... . ... ! Em ca!·1eiras: de ti e ~2 ci~arrilbas com 8 grammas, 4 0 
Emir (turco). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. réis - 10 e i- c1garr1lhas, com rn grammas, 60 
lligh·life . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . réis. . 
Gamas, Oran .. : ................... , ....•...... . ' ..... ( Em ca?·leims: de 20 cigarrilhas, com 20 grammas, 120 
11torenas, Antonmos. .................................. réis. 
Lusos e Egypcias ..................................... 

1
1 Em .. éca.rtetras: de 20 cigarrilhas, com 25 grammas, 159 

r is. 
Carochinhas, em caixinhas de melai... ..... . ... . ......... Caixinha de 20 cigariilhas, 160 réis. · 

Cigarrilhas capa d e tabaco em carteira$ 
.fO cigarrilhas com iO gr.... . . . . . GO réis 1 1 . 0 · · 1 '>O · •• tl! • » i li • . .. . . . oo • C uc ... . . f c1garr1l 1as com - ,. gr. .. . . . .. . . f20 réis 
-1 2 • • 20 » • • . . . . no » Gamas. . . 20 • » 2,> » • • • • • • .. . me, » 

Mimosos: .. . 
Elegantes .. . 
Coquettes .. . 

C igarr os 
Ordioarios, em fio, massinho de -IO cigarros .................... . .... . ...... . . . ..... . .............. . 
Almirantes, • , • • 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . ... . 
Havano, repicado » » iO » . . .......•..••.•••....••• • ..• • ••.••.. • •• • ••..•.••••. • •. , 

20 réis 
20 » 
30 » 

P icados e m p aco tes 
Hollandez e Cachimbo ... . . . ..... . 
Americano . . ... ... .. . .. ....... . 

50 gr.ª' t80réis- 100 gr." 360 réis. 
11 1/g » 40 • - '.!5 > 90 • 

Esmeralda ............... . .. . . . 50 • 180 • 
Perfeição, A guia e Superior . ... .. . 
l~rancez .................... . . . 

10 45 • - f3 » 60 • -20 gr.•• 90 réis-30 gr." f35 réis. 
-15 70 » - 30 • i 40 • 

A fricaoo Nacional. ........ . ..... . 
' Padoucah e Burley ...... ....... . 

Havano, em fio ou repicado .. . ... . 

t 3 1/3 60 • 
11 1/g • 50 • 
50 • 271i • - mo » 550. 

R a pé Sec c o 
Pacotes Pacotes 

de 50 gr." de 100 gr." 
Massaroca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 réis 500 réis 
PriOl:eza ............ . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ! 200 1 Reserva .....•..................•...... . .... . 400 • 

Pacotes 
de 200 gr." 
i ,5000 réis 

800 • 
11<'1•. . . . • . • . . . . . . . • . • . • • • . .. . .. .. . • . . . .. • . . . t 80 • 360 » 720 • 

Rapé P l"e parad o, em p acotes 

Barris 
de 500 gr." 
28500 réis 

26000 • 
f!SBOO • 

de 10 gr." de 20 gr." de 215 gr." 
Massaroca ................................ . 

de 50 gr." 
200 réis 

de !00 gr." 
400 réis 

Princeza ...•............................. · l 
Reserva .................................. \ 200 • 
Mazulipatão .... ..... . ............. . ... . .. · 1 
Vinagrinho. . ....... . .. .. . . . .. . . . . . .. . . . . . . 1.• t65 • 
q.,i. >I< Vinagrinho e Mazulipatão ...... : . . . . . . . 2.• íO réis 440 » 
Estrella • • . . . . . . . . . . . . . . :.i .• 25 réis 50 réis U5 , 

400 • 

330 • 
21-0 • 
~50 » 

Tabaco em pó em pacot es d e 100 grammas 

Barris 
de 1.000 gr." 
56000 réis 

48000 
31600 » 

de 200 gr." 
800 réis 

800 • 

660 » 

560 • 
õOO • 

~mosldoha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 réis I E~ltirro e Cidade .. . ............. . ........ . 
Esturrinho ..... . ... ,. .... . ..... . . . . . . . . . . . 400 , S1monte .. . ..... . ....................... . 

375 réis 
31i0 • 
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Sôro -
~ Pelos modos um medico brazileiro descobriu o sôro da pneu-

monia. 
Todas as doenças, em breve, se curarão pela seringadella. 

, . A seringa, ridiculiz,da por Molicre, desforra-se. 
D'aqui a pouco o maior medico será o maior seringador da 

,humanidade 
' E tem de se lhe pagar ainda ! 

Reportege "" 
.• . 

Oe um collega : 
•Foi hontem feita autopsia ao cadaver de Augusto Maria, mo­

rador que foi no largo do Terreirinho e que no dia 26 tomou 
uma pocão, venenosa. 
• «As' visceras recolhidas em frascos foram remettidas a juízo. 
Os peritos declararam que as lesões ,presentadas, levam a sup­
pór, gue ti11ha havido enve11,namento». ., 

Ora esta 1. 

• Lemos nas NovidadeJ. 

, Os jomacs inglezes contam que o capitão Lancbier otfereceu 
, ba dias um almoço, n\1rn dos boteis de Brigton, a diverso, sa­

..J>ios, medicos e jornalistas. Presidiu ao banquete um macaco de 
rara intelligencia, que aquelle official t inha trazido do Congo e 
que baptisára com o nome de Esaú. 

O macaco vestia casaca e ao entrar na sala do hotel apertou a 
mão aos convivas, entre os quaes, se encontravam algumas damas. 
Depois, assentou-se á meza, estendeu o ,guardanapo e comeu e 
bebeu moderadamente, sem praticar a menor incorrecção. 

'" · O m110•00 Eaeú 

' Contam Qe jornaes londrinos 
• Que um macaco, lá,do Conso, 
E dos nada pequeninos, 
Presidira, N1bilongo, 
No banquete de homens finos. 

Este senhor quadrumano, 
Esaú sem mais alcunbu, 
E tlio subt il no seu plano 
Que toca na mio do humano 
Sem lhe roçar com as unhas. 

Maneiras de sala tem, 
Foge a feitios velhacos, 
Fala em tudo muito bem .. . 
(Mas isso é lá para quem 
Sabe a língua dos macacos.) 

Ditem que é sabio orador 
Be em finanças ergue a voz. 
(Vae n' isto pouco valor; 
Graças a Nosso Senhor ; 
D'esses tambem temos nós. 

Comeu o nosso Esaú 
Encheu muito bem o papo 
Como se fo19e uru bahu; 
E , mas leitor, vê lá tu 
Que até usou guardanapo 1 

'Bebeu moderadamente, 
Não f altou a correcção. 
Falta saber se o mais gente 
Quíz seguir sensatamente 
Do macac.o a opinião. 

' .. V' . 

Um macacão de casaca 
Presidindo a figurões ? 1 1 
Lá esta é que me embasbaca ! ... 
Oh venturosa macaca 
Que te pario nos sertões ! 

A recompensa foi fraca 
Com funda mágua o registo : 
Quem pensasse sem mac,,ca 
Logo via que a casaca 
Pedia habito de Christo. 

Ju. 

· E' prohibido atirar 
Pós de gomma, qualquer pó, 
Coisa que possa manchar 
O casaco ou o paletó . . · ,. 

.,. 

t i 
,• 
• li. 

Assim, tremoçoi., cocotes, 
Feijões, ovos1 serradura ; 
Agua tirada aos potes 
T oda a coisa molle ou dura. 




